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As novas autorizações serão divididas entre

motoristas auxiliares de maior tempo de praça,

aqueles que entraram na justiça até o ano de

2014 pleiteando autorizações e os portadores de

deficiências. Pág. 04

SMTR regulamenta distribuição

de 476 novas autorizações de táxis

Taxistas reclamam de dificuldades

para trabalhar nos Jogos Rio 2016

A Nissan, patrocinadora oficial dos Jogos

Olímpicos e Paraolímpicos Rio 2016, lançou

durante o evento seu novo modelo – o Nissan

Kicks. O crossover percorreu o Brasil como carro

de comando na peregrinação da Tocha Olímpica.
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Nissan lança o modelo

Kicks nos Jogos Rio 2016

A Kurumá ofereceu aos taxistas um festival de

pizzas em suas lojas da Barra da Tijuca e de

Campo Grande. Os motoristas também puderam

realizar o test-drive do Toyota Etios, e

concorreram a um final de semana em Arraial do Cabo.
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Concessionárias Kurumá

realizam evento para taxistas

com test-drive Toyota

Os Jogos Olímpicos

Rio 2016 não estão

sendo tão lucrativos

para os taxistas.

A concorrência

desleal e a prioridade

para os transportes

públicos prejudicaram

a categoria. Pág. 12F
o
to

s:
 C

lá
u

d
io

 R
a
n

g
el



de  15/08 a 04 de setembro de 2016 Página 2 FOLHA DO MOTORISTA/RIO

Nissan lança modelo em pleno Jogos Rio 2016
Novo modelo percorreu as ruas por onde a tocha passava

A Nissan do Brasil é uma das pa-
trocinadoras oficiais dos Jogos Olím-
picos e Paralímpicos Rio 2016 e
aproveita a ocasião para lançar o novo
modelo – o Nissan Kicks – um crossover
que estreou mundialmente durante o
evento. O modelo percorreu o Brasil
como carro de comando na peregrina-
ção da Tocha Olímpica pelo País.

“O Nissan kicks é fruto de um pro-
jeto desenvolvido pro Brasil. É o pri-
meiro carro Global pensado para o

mercado brasileiro. Começamos a
vender oficialmente o Nissan Kicks no
dia 5 de agosto, dia da abertura dos
Jogos Olímpicos Rio 2016 porque é o
carro oficial dos Jogos Olímpicos de
dos jogos Paralímpicos Rio 2016”, dis-
se Rogério Loro, gerente de Comuni-
cação da Nissan do Brasil.

O gerente explica o que é destaque
no novo modelo:

“É o DNA da marca Nissan. O que
há de mais moderno, com muita

tecnologia. É o primeiro carro do Mer-
cado no segmento de crossover. Tem
4 câmeras. Não apenas a de ré. Tem
uma câmera atrás e outra na frente.
Também tem uma câmera em cada
retrovisor. Dá uma visão que de 360º”.
Para o gerente, as câmeras auxiliam na
segurança, possibilitando ao motorista
uma visão de todos os pontos ao re-
dor do veículo.

“As câmeras facilitam quando você
está manobrando o carro e tem uma
criança atrás, ou um animal ou um pe-
queno ser ou mesmo uma pedra que
você não consegue ver com retrovisor.
As câmeras, além de alertar pelo
sensores, você consegue enxergar”.

Banco de gravidade 0

O Nissan Kicks é euipado
com Air bags um sistema
Bluetooth. Outros desta-
ques são os bancos, de-
senvolvidos com base em um
estudo da Nasa.

“Trata-se de uma parce-
ria entre a Nissan e a Agên-
cia Espacial Americana. O
banco de gravidade zero que ele

foi desenhado de modo especial.
Com isso, o corpo fica em uma for-
ma mais perfeita.

Com amplo porta-malas e controle
dinâmico de carrocerias, o Kicks tem
peso leve – 200 quilos a menos que
os concorrentes – o modelo possui
motor 1.6 com câmbio automático.

Os primeiros veículos produzidos
no México já estão à venda. O carro
globlal da Nissan começará a ser pro-
duzido em Resende (RJ) em março
de 2017. “Queríamos o carro para
os Jogos. O carro rodou o Brasil no
revezamento da Tocha Olímpica,
como carro de comando. E já foi um
sucesso tremendo, disse.

Bombeiros encontraram o corpo do taxista Marcos Shybuia, de 65 anos, na Baía de Guanabara,
no início de agosto.

De acordo com testemunhas, Marcos estava cochilando em seu táxi estacionado perto do monu-
mento Estácio de Sá, no Parque do Flamengo, quando teria sido abordado por ldarões.

Assustado, ele teria ligado o carro e acionado a ré. O veículo caiu nas pedras, dentro da Baía.
O caso aconteceu em 30 de julho. O mar agitado dificultou as buscas por parte dos bombeiros. O

corpo do taxista só foi encontrado no dia 1° de agosto.

Taxista cai na Baía e morre
ao tentar fugir de assalto

Assaltantes teriam atacado taxista enquanto cochilava no carro

Fotos: Cláudio Rangel
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O secretário municipal de Trans-
portes, Alexandre Sansão,  regulamen-
tou o procedimento para a distribui-
ção das 476 autorizações de táxi a
motoristas auxiliares do Rio de janei-
ro. A medida foi publicada no Diário
Oficial do município em 10 de agosto,
um dia após o decreto do prefeito
Eduardo Paes ter determinado a dis-
tribuição das autorizações.

As autorizações serão divididas
entre motoristas auxiliares de maior
tempo de praça, aqueles que entraram
na Justiça até o ano de 2014 pleitean-
do autorizações e os portadores de
deficiências.

Entre as novas autorizações, 284
são oriundas de autonomias cassadas
e outras 305 são novas autorizações
criadas a partir da nova
proporcionalidade entre táxi e popu-
lação residente.

O critério de distribuição obedece
a seguinte ordem:

· 220  (duzentos e vinte) autono-
mias, para os auxiliares que compõem
a lista do Anexo Único na ordem por
antiguidade;

· 58 (cinquenta e oito) autonomi-
as para os motoristas com deficiência,
sendo 28 (vinte e oito) das autoriza-
ções cassadas e 30 (trinta) das novas
autorizações.

Procedimentos
Para os motoristas que estão entre

os 476 primeiros da lista o procedi-
mento é o seguinte:

1. Inaugurar o processo nos pos-
tos descentralizados da SMTR, em até
45 (quarenta e cinco) dias após a pu-
blicação em Diário Oficial, (dia 23 de
setembro) com a seguinte documen-
tação:

·        Requerimento assinado pelo
próprio (indicando informações para
contato);

·        Identidade ou documento
oficial de identificação com foto emiti-
da por órgão competente;

·        CPF;
·        CNH;
·        Comprovante de inscrição na

Previdência Social como motorista de
táxi;

·        Comprovante de Residên-
cia (máximo 90 dias em nome do
próprio ou acompanhado de ates-
tado de declaração, com firma

SMTR regulamenta distribuição de
novas autorizações de táxi a

motoristas auxiliares
Rio terá 476 novos autorizatários em até seis meses

reconhecida, de residente);
·        Certidões Criminais do 1º ao

4º ofício;
·        Imposto Sindical atualizado;
2. Aguardar a publicação do de-

ferimento;
3. Apresentar o CRLV (cópia

autenticada) ou Nota Fiscal do Veí-
culo.

Para os motoristas com deficiên-
cia, o procedimento é o seguinte:

1. Inaugurar o processo nos pos-
tos descentralizados da SMTR, em
até 45 (quarenta e cinco) dias após a
publicação em Diário Oficial, com a
seguinte documentação:

·        Requerimento assinado pelo
próprio (indicando informações para
contato);

·        Identidade ou documento
oficial de identificação com foto emi-
tida por órgão competente;

·        CPF;
·        CNH com informação que

exerce atividade remunerada;
·        Comprovante de inscrição

na Previdência Social como motoris-
ta de táxi;

·        Comprovante de Residên-
cia (máximo de 90 dias em nome do
próprio ou acompanhado de atesta-
do de declaração, com firma reco-
nhecida, de residente);

·        Certidões Criminais do 1º ao
4º ofício;

·        Imposto Sindical atualizado;
·        Comprovante atestando a

deficiência emitido por entidade idô-
nea.

2. Aguardar a publicação em di-
ário oficial do deferimento;

3. Apresentar o CRLV (cópia
autenticada) ou Nota Fiscal do Veí-
culo e caso aplicável, acompanhado
pelo documento que comprove a
adaptação;

Se as autorizações não forem to-
talmente distribuídas para os nomes
da lista, os próximos serão chama-
dos. As pendências deverão ser re-
gularizadas pelo auxiliar em sessenta
dias. Terminando este prazo, as au-
torizações restantes serão
redistribuídas.

De acordo com a resolução da
SMTR, o processo deverá ser con-
cluído em 180 dias.

A cidade do Rio de Janeiro recebe o maior evento esportivo do planeta e
expõe um de seus principais problemas – a mobilidade urbana. E taxistas pro-
fissionais, acostumados com a cidade, estão sendo subaproveitados em um
momento crucial.

É notória a deficiência observada nos transportes públicos cariocas.
Principalmente durante a madrugada. E de nada adiantam as medidas
promovidas pela Prefeitura na tentativa de minimizar a confusão instala-
da durante altas horas.

O episódio do taxista que teve o carro rebocado porque atendeu a uma
passageira levando-a até a residência dela mostra incoerência. Um táxi é um
serviço destinado a conduzir pessoas de modo pontual. Inibir a atividade é
prejudicar a mobilidade urbana.

Em relação aos Jogos Rio 2016, é sabido que competições de esportes
como vôlei ou Tênis podem se estender por horas a fio. O limite imposto pelo
Metrô do Rio, que só atende passageiros até uma hora da madrugada, está
comprovado que é insuficiente.

É correto que o Metrô precisa de manutenção. Mas tal fato deveria ser
previsto pelos organizadores dos jogos. E os taxistas poderiam ser acionados
para mais uma vez contribuir com a cidade.

A Prefeitura poderia utilizar mais os serviços dos taxistas cariocas. Aliás, o
projeto de Código Disciplinar sinalizava para esta colaboração. O prefeito
Eduardo Paes, em uma de suas reuniões com os taxistas, chegou a cogitar a
possibilidade de transformar os taxistas em “olhos da cidade”. Ele pensava em
criar um sistema de comunicação com a categoria capaz de informá-lo sobre
os problemas das ruas cariocas.

Ficou só na ideia. Muitos são os projetos que não passam da fase das
ideias, principalmente no que se refere ao taxista.

As limitações criadas para o exercício do trabalho do taxista são tão gran-
des que a categoria chega a perder dinheiro quando os grandes eventos são
realizados no Rio. Alguns taxistas alegam que conseguem arrecadar mais com
o trabalho em dias comuns do que nestes momentos olímpicos, com a cidade
repleta de turistas.

Enfim, algumas das promessas dos gestores municipais aos taxistas come-
çam a sair da fase das ideias. A redistribuição de autorizações de táxi são um
exemplo. Poucomais de quatro centenas de taxistas deixam de pagar diárias.

É um número bom. Afinal, o taxista precisa estar centrado em seu serviço.
Estes contemplados poderão reduzir a jornada de trabalho e oferecere melhor
serviço à população, que está bsstante exigente com a categoria.

Pouco trabalho
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A Kurumá, grupo de concessionárias da Toyota, realizou festival de pizza para taxistas em
suas lojas da Barra da Tijuca e de Campo Grande. Os motoristas também puderam realizar
o test-drive do Toyota Etios e participar de um sorteio de um final de semana em Arraial do
Cabo.

Na loja de Campo Grande, o consultor de Vendas Diretas Paolo de Oliveira recebeu os
taxistas e mostrou os modelos Etios e Corolla aos presentes:

“O Etios tem um bom crescimento junto aos taxistas do Rio de Janeiro. Os taxistas estão
aceitando muito bem esse modelo que é o nosso carro-chefe e o maior volume de vendas
diretas da Toyota”, disse.

A Kurumá
Com duas lojas nos bairros de

Campo Grande e Barra da Tijuca,
a  Kurumá mantém um departa-
mento estruturado para atender
aos taxistas. Em Campo Grande
é a única concessionária Toyota

a atender os taxistas da região, como Bangu, Realengo e adjacências.
Na Barra da Tijuca, a Kurumá atende aos taxistas da Zona Oeste de Jacarepaguá, Re-

creio e Barra da Tijuca.
“Somos referência neste mercado de táxi na região e faremos o mesmo em Campo

Grande. O que mais se fala em relação ao Toyota é a confiabilidade que a marca traz. Temos
o Etios chegando ao patamar que o Corolla tem, de ser um carro confiável, de  manutenção
barata. A Kurumá  conta com um excelente pós-venda”, explicou.

Concessionárias Kurumá realizam
evento para taxistas com test-drive Toyota

Teve festival de pizza e sorteio de final de semana em Arraial do Cabo

NOVAS PROMOÇÕES ESTÃO SENDO PROGRAMADAS PELA KURUMÁ PARA AS SUAS DUAS LOJAS.

Fotos: Cláudio Rangel
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     Para descontrair...

Oferecimento: Adria

Ingredientes:

1 embalagem de biscoito Maisena
1 ½ xícara (chá) de margarina em

temperatura ambiente (200g)
4 latas de milho verde

em conserva
½ litro de leite

2 latas de leite condensado
200g de coco ralado

Canela em pó

Modo de Preparo:

Bata no processador o biscoito até obter uma farofa. Despeje em uma tigela,
junte a margarina e amasse bem com os dedos. Forre o fundo e a lateral de uma
fôrma desmontável (25 cm de diâmetro). Leve ao forno médio (180ºC) por
cerca de 10 minutos ou até que as beiradas comecem a pegar cor. Reserve.
Bata no liquidificador o milho verde junto com a água de duas das latas. Leve
ao fogo junto com o leite e deixe apurar. Acrescente o leite condensado e mexe
sempre até ficar consistente. Junte o coco ralado e deixe no fogo por mais 2
minutos e reserve.
Despeje o recheio sobre a massa, espalhando bem com a ajuda de uma colher
e polvilhe a canela em pó. Leve para a geladeira por 3 horas antes de servir.

Torta Cremosa de Milho
Joaquim estava caçando perto de um morro no Rio

de Janeiro. Logo ele avista um sujeito voando de

asa-delta. Ele aponta a espingarda e manda dois

tiros. Fica observando um pouco e diz para o

companheiro de caçada:

“Oh Manoel, não sei se matei o pássaro, mas que

ele largou o homem, largou!”.

Foto: Divulgação
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Os Jogos Olímpicos Rio 2016 não
estão sendo tão lucrativos para os
taxistas. A concorrência desleal e a
prioridade para os transportes públi-
cos deixam pouco espaço para tra-
balhadores antigos, como o seu Jor-
ge, com 32 anos de praça e seu cole-
ga Juarez, 42 anos na ativa, do ponto
da Rua Paula Freitas, em
Copacabana.

Jorge reclama que apenas táxis
vinculados a dois aplicativos podem
atuar nos local dos jogos. Ele lembra
o taxista que teve o táxi rebocado
porque atendeu a um passageiro que
queria chegar a sua residência  – fun-
ção específica da atividade. Desani-
mados, os taxistas reclamam;

“Trabalhamos em frente a um mo-
tel que fez um pacote com outra em-
presa. Para nós, nãosobrou nada.
Nos dois primeiros dias chegaram a

Taxistas reclamam de dificuldades para
trabalhar durante os Jogos Rio 2016

Prefeitura impõe restrições de tráfego e afeta arrecadação de pontos de táxi

ter um bom movimento, mas no do-
mingo, muito pouco”, reclama Jorge.
“Estão usando muito o transporte de
massa, como pedido”, diz Juarez.

Espectadores dos Jogos de vôlei
ficaram sem transporte público duran-
te a madrugada de 9 de agosto. O

Metrô parou de funcionar a partir de 1
h 30 min. Mesmo assim, os táxis fo-
ram impedidos de atender passageiros
nas áreas dos jogos:

“A Guarda Municipal não deixa
pegar (passageiro). O passageiro tem
que esperar até às seis horas da ma-

nhã. Existe como sempre uma perse-
guição muito grande ao taxista. A pre-
feitura sempre nos excluiu. Nunca cha-
mou o taxista para ser o parceiro.
Quando o estrangeiro chega ao aero-
porto somos nós o primeiro cartão de
visitas”.

Os taxistas também criticam o sis-
tema de faixas de trânsito que exclui
o taxista e que só permite o tráfego
de carros da “família olímpica”. “Ou-
tro problema é o Uber”, disse Jorge.

Juarez reclama da arrecadação.
Mesmo sendo proprietário do veículo,
ele faturou R$ 135,00 no dia 10 de agos-
to, o que considera muito pouco.

Apesar das dificuldades durante os
Jogos, Jorge diz que o problema é
pontual:

“Hoje, o táxi e sorte e trabalho.
Quando não se tem sorte, se tem tra-
balho. Só pedreira”, definiu.

Foto: Cláudio Rangel

Passage i ros
correm a cidade de
táxi a procura dos
bonecos virtuais

Um dia diferen-
te para o taxista
Aldnax Marques,
de Campina Gran-
de. Após ser cha-
mado para atender uma senhora que
passava mal, ele se surpreendeu com
os parentes da mulher se divertindo
com o jogo Pokémon GO pelo
smartfone durante a corrida. O mais
surpreendente para o taxista foi ver
a senhora doente se empolgar com a
brincadeira e melhorar da hipertensão
arterial antes de chegar ao médico.

O fato estimulou uma ideia lucra-
tiva ao taxista Marques. Por que não
levar passageiros pela cidade a pro-
cura de Pokémon? Foi o que fez. O
resultado foi um aumento de 100%
no faturamento das viagens.

O taxista passou a oferecer um
atendimento personalizado. Ele con-
cede 30% de desconto para quem
deseja pegar o táxi e viajar pela ci-
dade em busca de Pokémon.

Para aprimorar ainda mais o ser-
viço, o taxista Aldnax Marques tra-
tou de aprender tudo sobre o jogo.

Taxista aumenta faturamento graças ao jogo Pokémon GO

Descobriu que os jogadores têm que
ir até determinados pontos da cida-
de, identificados no jogo como
poketops e capturar, com o
smartphone, os monstrinhos virtuais.

O taxista passou a jogar, tam-
bém. O jogo consiste em capturar
Pokémons virtuais por meio do apa-
relho celular. Marques tem wifi em
seu carro e libera o uso para os cli-
entes. Ele tem passageiros fieis que
não deixam de usar seus serviços.

Marques não fica somente neste
serviço. Seu táxi tem luzes colori-
das em seu interior. Se o passageiro
quiser, pode beber e se sentir em
uma boate.

Perguntado sobre a concorrência
dos veículos ilegais, Marques foi
taxativo: “Eles só existem porque os
taxistas falharam”, disse.  “Uso terno
há sete anos e ofereço água, revistas e
outras coisas para agradar”, frisou.
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 Assistência 24 horas é a melhor
forma de se prevenir, ter tranqüili-
dade e conforto caso o seu veiculo
tenha alguma pane ou sofra um aci-
dente. Para você que não tem se-
guro do seu veiculo por apenas R$
0,75 centavos ao dia seu carro tem
cobertura nacional para guincho,
chaveiro 24 horas, pane seca, pane
elétrica, pane mecânica e troca de
pneus etc.

 Não fique sem cobertura para o seu
veiculo,mesmo quem não quer ou não
pode contratar um seguro precisa se
precaver contra surpresas indesejadas.
Atualmente uma guinchada particular
não sai por menos de R$ 150,00 reais
isso nos grandes centros, em rodovias
o valor sabe para R$ 250,00 chegan-
do até a R$ 300,00 reais e o pior, você

ASSISTÊNCIA 24 HORAS A MELHOR
OPÇÃO PARA QUEM NÃO TEM SEGURO

precisa desembolsar esse valor em di-
nheiro e na hora.

Contratando o serviço de guin-
cho oferecido pela GNC Seguros,
por apenas R$ 0,75 centavos ao dia
você tem proteção durante os 365
dias do ano  para qualquer tipo de
pane que venha apresentar no veícu-
lo. Não deixe acontecer para tomar
as providencias, tenha a assistência
24 horas da GNC Seguros.

 Aceitamos táxis, veículos de passeio
e utilitário sem a necessidade de vis-
toria prévia. Tudo isso com rapi-
dez eficiência e qualidade em
qualquer lugar do Pais. A GNC
Seguros esta há mais de 10 anos
no mercado de seguros e assis-
tência 24 horas sempre oferecendo
serviços de qualidade.

 Venha para a GNC Seguros e comprove a

rapidez, eficiência e o comprometimento de

nosso atendimento.
 Contratação do serviço de Assistência 24 horas pelo fone:

(11) 5572-3000,  whatsapp:  (11) 96069-2455  Nextel 84*90814 ou em
nosso site: www.gncseguros.com.br em até 12 vezes no cartão de credito.

Depois da Lei Seca, legislativo do
Rio de Janeiro começa a proibir o con-
sumo de álcool por parte de passagei-
ros. Com a aprovação em 10 de agosto
da lei 6.086/ 2016, de autoria do ve-
reador Alexandre Isquierdo (DEM),
fica proibido o consumo deste tipo de
bebida no interior de estações BRTs,
nos terminais e nos ônibus.

Com isso, os passageiros estão
proibidos de consumirem qualquer tipo
de bebida que contenha algum teor al-
coólico. Quem for pego ingerindo este
tipo de produto será advertido pelo
motorista ou cobrador. Em caso de de-
sobediência, o infrator deverá ser reti-
rado do veículo no próximo ponto, com
o auxílio de força policial ou da Guar-

Câmara do rio aprova
lei que proíbe ingestão
de bebida alcoólica no

interior do veículo
Medita vale para o transporte

coletivo e deixa táxis de fora

da Municipal, se necessário.
A medida ainda não chegou aos

táxis. De acordo com estudos, meta-
de das agressões e acidentes no trân-
sito envolvem pessoas bêbadas. E os
responsáveis não são apenas os mo-
toristas embriagados. De acordo com
o vereador, o passageiro sob o efeito
do álcool pode causar inconvenien-
tes dentro do veículo e atrapalhar o
trabalho do motorista. A distração e
o estresse deste profissional podem
desviar o foco e causar acidentes.

O vereador cita ainda o descon-
forto provocado por pessoas
alcoolizadas aos demais passageiros,
crianças, idosos e mulheres, pessoas
se deslocando ao local de trabalho.

Foto: Divulgação
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